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Os dados mais recentes do Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento (MAPA) sobre o andamento da safra

2018/19 de cana-de-açúcar na Região Nordeste indicam um

forte avanço na moagem até a segunda quinzena de janeiro

onde, com base em uma estimativa de safra de 44 milhões de

toneladas, cerca de 37,09milhões já estão processadas,

representando 84,30% do total. Alagoas ocupa a primeira

posição em volume de colheita de cana com 13,14 milhões de

toneladas, representando 35,44% da cana colhida na região.

Depois dela, em segunda posição em termos de volume de

cana colhida temos Pernambuco com 10,78 milhões de

toneladas, representando 29,08% da colheita feita até o

momento, seguida pela Paraíba, com 14,16%, em 5,25 milhões

de toneladas, assim como a Bahia, com 10,09% da cana colhida

na região em 3,74 milhões de toneladas. Depois temos Rio

Grande do Norte, com 6,51% da cana colhida na região com

2,41 milhão de toneladas seguida de Sergipe com 1,75 milhão

de toneladas ao representar 4,72% da cana colhida na região.

A maior produção de açúcar está por conta de Alagoas, com

1,005 milhão de toneladas, seguida por Pernambuco com 702

mil toneladas onde, logo depois, encontramos Rio Grande do

Norte, com 118 mil toneladas. Depois temos a Paraíba com

uma oferta de 112 mil toneladas de açúcar, seguida por Bahia,

com 108 mil toneladas e por fim Sergipe com 85 mil toneladas.

Pelo lado do etanol hidratado o principal estado produtor do

Nordeste é Pernambuco com 330 mil metros cúbicos, seguida

por Alagoas com 253 mil metros cúbicos, onde logo depois

encontramos a Paraíba, com 227 mil metros cúbicos. Depois

temos a Bahia e Rio Grande do Norte com volumes de oferta
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REGIÃO NORDESTE JÁ COLHEU 37 MILHÕES

DE TONELADAS DE CANA-DE-AÇÚCAR

de hidratado respectivamente em 165 mil metros cúbicos e 87

mil metros cúbicos. Depois temos Sergipe com 79 mil metros

cúbicos. Pelo lado do etanol anidro o principal estado produtor

é Alagoas com 144 mil metros cúbicos, seguida por Paraíba,

com 134 mil metros cúbicos onde logo depois vem a Bahia,

com 80 mil metros cúbicos. Os estados de Pernambuco e

Sergipe encontram volumes respetivos de 73 mil e 16,77 mil

metros cúbicos produzidos até o momento. Por fim temos Rio

Grande do Norte com 16,25 mil metros cúbicos.

De modo geral, na segunda quinzena de janeiro, a moagem

de cana foi de 3,04 milhões de toneladas, indicando alta de
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porcentuais. Isto reforça os sinais já amplos de saturação do

ápice da colheita da safra atual no Nordeste do país, ainda

mais quando levamos em conta que mais de 84% do projetado

da safra já foi colhido.

Na margem, para o volume acumulado de cana, nota-se

uma alta de 8,96% sobre as 34,04 milhões de toneladas

acumuladas até a quinzena imediatamente anterior junto a uma

alta de 2,63% em frente a média dos últimos cinco anos para

o mesmo período, que oscila atualmente em 36,14 milhões de

toneladas. Neste sentido, mais uma vez é possível observar

que, com a andamento natural da safra, os volumes

acumulados já começam a se aproximar de sua média

histórica de longo prazo, pelo menos para a cana-de-açúcar.

Pelo lado do açúcar tivemos um registro de produção de 186

mil toneladas na segunda quinzena de janeiro, que indica uma

alta de 0,85% no ano, frente o volume de 184 mil toneladas

fabricadas no mesmo momento da safra anterior. Na margem

observamos uma alta de 22,58% frente ao volume de 151 mil

toneladas da quinzena imediatamente anterior.

Olhando para o longo prazo, observamos uma queda de

12,30% da oferta atual frente a sua média dos últimos cinco

anos para o mesmo período que oscila em 212 mil toneladas.

Com isso, o volume acumulado de açúcar chega a 2,13 milhões

de toneladas na safra atual, com alta de 1,10% no ano, frente

as 2,10 milhões de toneladas registradas até o mesmo período

da safra passada junto a uma alta de 9,57% na margem, frente

o volume de 1,94 milhão de toneladas observadas na

quinzena imediatamente anterior. No longo prazo, a

oferta acumulada atual de açúcar se mostra 7,97%

abaixo do que usualmente se tem acumulado neste

período, com uma média de cinco anos indicando o

valor de 2,31 milhões de toneladas.

Por sua vez, a fabricação de hidratado na segunda

quinzena de janeiro oscila em 67 milhões de litros o

2,48% em relação ao mesmo momento da safra anterior

quando até então haviam sido colhidas 2,97 milhões de

toneladas. Na margem a situação se repete em maior

intensidade, frente a uma alta de 17,22% sobre as 2,60 milhões

de toneladas da quinzena imediatamente anterior. Em relação

á média dos últimos cinco anos para o mesmo período, os

dados da segunda quinzena de janeiro ficaram 1,57% abaixo

da média de 3,09 milhões de toneladas usualmente colhidas

nesta mesma época do ano. Com isto, o volume acumulado

de cana chegou a 37,09 milhões de toneladas, indicando uma

alta de 11,76% sobre as 33,18 milhões de toneladas

acumulados no mesmo momento da safra anterior. Entre a

primeira e a segunda quinzena de janeiro o volume acumulado

de cana colhida no Nordeste reduziu brevemente o seu

superávit de oferta em relação a safra anterior, saindo de +12%

para o nível atual de +11%, com um recuo de 0,91 pontos
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que indica uma alta de 8,74% em relação ao mesmo momento

da safra anterior, quando até então haviam sido produzidos 61

milhões de litros. Com os dados atuais, observamos que houve

uma baixa de 12,92% na margem, frente as 77 milhões de

litros da quinzena imediatamente anterior. Além disso, temos

uma alta de 32,48% em relação á média dos últimos cinco

anos para o mesmo período que oscila atualmente em 50

milhões de litros. A leitura que se faz é que o crescimento na

produção de etanol hidratado já não se mostra mais tão forte

na região, com o nível de avanço em termos anuais caindo de

+51% para +8% entre a primeira e a segunda metade de janeiro,

resultado tanto da redução natural da safra quanto do aumento

das importações de biocombustível dos Estados Unidos pelos

portos locais.

Com isto, o volume acumulado de hidratado chegou a

1,14 bilhão de litros, se posicionando 86,92% acima do

acumulado de 612 milhões de litros observados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem nota-se uma alta

de 6 ,23% frente ao  montante de 1 ,07 bilhão de litros

acumuladas até a qu inzena imed iatamente an ter io r.

Comparando com a média histórica, observamos uma alta

de 61,3156% em frente a média dos últimos cinco anos

para o  mesmo período que atualmente osc ila em 709

milhões de litros. Novamente temos a manutenção do

cenário de elevado avanço nos volumes acumulados de

hidratado observadas tanto no ano, quanto na margem e

em relação a sua média histórica para o período tendo um

c laro  carregamento estat íst ico  em função dos baixos

volumes do ano anterior.

A fabricação de anidro na segunda quinzena de janeiro

chegou a 46 milhões de litros indicando uma queda de 4,63%

em relação ao mesmo momento da safra anterior, quando

até então haviam sido produzidos 48 milhões de litros. Na

margem temos um forte avanço de 61,77% frente o volume de
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28 milhões de litros fabricados na quinzena imediatamente

anterior. Além disso temos uma queda de 15,77% em relação

á média dos últimos cinco anos para o mesmo período que

atualmente oscila em 55 milhões de litros. Com isto, o volume

acumulado de anidro até a segunda quinzena de janeiro

chegou a 464 milhões de litros, indicando uma queda de

15,27% no ano, frente ao volume de 548 milhões de litros

acumulados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem, temos uma alta bem mais considerável, frente ao

crescimento de 11,08% sobre os 418 milhões de litros

acumuladas até a quinzena imediatamente anterior. Olhando

para a média histórica, vemos ainda uma queda de 21,80%

em frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período que atualmente oscila em 594 milhões de litros. As

informações mais recentes sobre a produção de anidro

reaf irmam a leitura de que entre os dois tipos de

biocombustível, o hidratado já não é mais tão priorizado pelas

unidades produtoras, mas que ainda que deixam de lado tanto

ao açúcar quanto o hidratado no mix de produção.

Produção de açúcar da Índia
ecua 9% na margem na primeira
quinzena de fevereiro

Durante a primeira quinzena de fevereiro, a Índia teve uma

produção de 3,41 milhões de toneladas de açúcar, sendo um

montante 9,93% abaixo da faixa de 3,78 milhões de toneladas

produzidas na quinzena imediatamente anterior, a segunda

quinzena de janeiro. Já no comparativo anual podemos

observar uma alta mais pronunciada de 5,54% frente ao

montante de 3,23 milhões de toneladas produzidas durante o

mesmo momento do ano anterior.

No acumulado da safra, a Índia já apresenta uma oferta de

21,93 milhões de toneladas, um montante 7,74% acima das

20,35 milhões de toneladas produzidas no acumulado da safra

até o mesmo momento do ano anterior. Neste contexto, o

volume produzido na primeira quinzena de fevereiro em 3,41

milhões de toneladas se posicionou 8,88% acima da média

de produção da safra atual que, atualmente oscila em 3,13

milhões de toneladas.

A própria média de produção da safra apresentou uma alta

de 1,49% ao sair de 3,08 milhões de toneladas para a faixa

atual de 3,13 milhões de toneladas entre a segunda quinzena

de janeiro e a primeira de fevereiro. Considerando a expectativa

de produção de 31 milhões de toneladas estimada pela

SAFRAS & Mercado podemos observar que a safra corrente,

acumulada em 21,93 milhões de toneladas, se encontra

70,74% adiantada, sendo uma taxa 10,57 pontos porcentuais

acima do patamar de 60,17% observada frente ao mesmo

momento do ano anterior quando a oferta total ao final da safra

fora de 33,83 milhões de toneladas.

A SAFRAS & Mercado alerta que os números do USDA

tendem a ser negativamente revisados em seu próximo

relatório de maio deste ano, devendo sair da faixa atual que

beira 36 milhões de toneladas para o novo patamar de 31

milhões de toneladas. Neste quesito já houveram revisões

por parte de entidades representativas de classe das usinas

da Índia. Primeiro foi a da "Indian Sugar Mills Association"

que aponta uma oferta de 30,07 milhões de toneladas na

safra atual 2018/19. Logo em seguida tivemos a indicação

da "All India Sugar Trade Association" que aponta 31,5

milhões de tonelada a safra de açúcar no país durante a

temporada atual.
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